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 Sabendo da importância da sojicultora para o agronegócio brasileiro, o presente trabalho 
tem como objetivo avaliar o efeito na germinação e vigor das sementes de soja (Glycine 
max) em diferentes acondicionamentos de temperatura e tempo. A partir deste propósito, 
foi realizado um experimento bifatorial, tendo como fatores a temperatura x tempo, e 
utilizando as sementes da cultivar TMG 7062, as quais foram previamente acondicionadas 
nas temperaturas 25, 30, 35 e 40°C e em diferentes tempos, sendo 06, 12, 18 e 24hrs. Após 
o acondicionamento, as sementes foram analisadas através dos testes de qualidade 
fisiológica, os quais foram conduzidos no Laboratório de Análise de Sementes da UTFPR- 
Dois Vizinhos/Paraná. A análise estatística foi realizada no programa Genes e evidencia a 
interação entre os fatores temperatura x tempo. Dessa forma, observa-se que a exposição 
controlada das sementes as temperaturas mais altas, pode exercer efeito sobre as 
membranas celulares do embrião causando a redução no vigor de sementes pela perda de 
solutos.  
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 ABSTRACT 

Knowing the importance of soybeans to the brazilian agribusiness, the present work aims 
to evaluate the effect on germination and vigor of soybean (Glycine max) seeds in different 
temperature and time conditioning. From this purpose, a two-factorial experiment was 
carried out, using temperature x time as factors, using the seeds of cultivar TMG 7062, 
which were previously conditioned at temperatures 25, 30, 35 and 40 ° C and at different 
times. 06, 12, 18 and 24hrs. After conditioning, the seeds were analyzed through the 
physiological quality tests, which were conducted at the UTFPR-Dois vizinhos/Paraná seed 
analysis laboratory. The statistical analysis was done in the genes program and shows the 
interaction between the factors temperature and time. Thus, we observed that the 
controlled exposure of the seeds to higher temperatures may exert an effect on the 
embryo's cell membranes causing a reduction in seed vigor by loss of solutes. 

Keywords: conditioning, seed quality, Glycine max. 
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INTRODUÇÃO 

A soja em nível mundial, representa a principal oleaginosa produzida e 
consumida, visto sua aplicação tanto na alimentação animal, em forma de farelo, 
quanto na alimentação humana, na forma de óleo (SILVA, 2011). Sementes de 
qualidade são fundamentais para o sucesso de uma lavoura, estas devem 
apresentar elevado desempenho agronômico que por sua vez é consequência da 
qualidade física, fisiológica e sanitária (NETO, 2010). 

Para Neto, Vieira e Krzyzanowski (1999) o vigor de sementes é uma forma de 
se avaliar o nível de deterioração das sementes, que resulta na perda de sua 
capacidade de produzir plântulas normais, o teste de condutividade elétrica relata 
este nível de deterioração, visto que a perda de solutos da semente para a solução 
em que se encontra embebida, é resultado de alterações na integridade da 
membrana celular. 

O armazenamento das sementes é de grande importância para garantir a 
qualidade das mesmas onde de acordo com Smaniotto et al (2013), o 
armazenamento a temperatura de 20 °C e a umidade de 12% mantiveram as 
sementes com maior qualidade fisiológica.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito na germinação e vigor das 
sementes em diferentes acondicionamentos de temperatura e tempo.  

MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi realizado na Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
câmpus Dois Vizinhos, no laboratório didático de Análise de Sementes, as 
sementes utilizadas foram da cultivar TMG 7062 sem tratamento químico, estas 
estavam armazenadas em câmara fria a temperatura de 7ºC ±3ºC, o lote possuía 
umidade inicial de 12,75% e peso de mil sementes de 158,721g., determinados 
seguindo-se conforme as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). 

O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado, em 
esquema fatorial 4 × 5 (temperatura × tempo). Para a realização dos tratamentos 
as sementes foram arranjadas em saquinhos filó e submetidas ao 
acondicionamento térmico nas temperaturas de 25º, 30º, 35º e 40ºC em estufa de 
circulação de ar fechada durante diferentes períodos: 06, 12, 18 e 24 horas. Foram 
realizados testes de germinação e condutividade elétrica.  

O teste de germinação foi realizado adaptando-se a metodologia descrita em 
Regras Para Análise de Sementes (BRASIL, 2009), utilizando quatro repetições com 
50 sementes cada. Estas foram dispostas sob papel Germitest®, umedecidos com 
2,5 vezes o seu peso seco em água destilada e confeccionados rolos envoltos em 
filme plástico para evitar perda de umidade. Após foram levadas para câmara 
germinadora modelo Mangelsdorf®, em temperatura de 25ºC±1ºC e umidade 
relativa de 70%±10%. A avaliação de primeira contagem da germinação foi 
realizada aos cinco dias, classificando-se as plântulas normais. A determinação da 
porcentagem final, por sua vez, foi realizada pela contagem das plântulas normais, 
anormais e mortas ao oitavo dia de implantação do teste. 

O teste de condutividade elétrica foi realizado seguindo-se a metodologia 
descrita por Neto, Vieira e Krzyzanowski (1999). Com quatro repetições de 50 
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sementes tratadas termicamente foram imersas em 75mL de água destilada em 
copos plásticos com capacidade para 50mL, estes ficaram em câmara germinadora 
a temperatura de 25ºC±1ºC pelo período de 24 horas, quando então foi realizado 
a leitura da condutividade elétrica por meio do condutivímetro modelo Gehaka CG 
2000, onde os resultados foram expressos em μS/cm. 

Ao final do experimento os dados foram tabulados no software Excel® e 
submetidos à análise de anova, regressão e matriz de correlação de Pearson 
utilizando o programa estatístico Genes® (Cruz, 2013). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para o teste de germinação houve interação significativa entre tempo e 
temperatura, apresentando o menor valor de germinação a temperatura de 40ºC 
e acondicionamento durante 24 horas (Figura 1). Isto pode ser explicado pelo fato 
de altas temperaturas causarem alterações nas enzimas, até mesmo 
desnaturação, onde estas são responsáveis pela mobilização do endosperma da 
semente. (CARVALHO et al., 2001). O mesmo motivo pode explicar a redução do 
número de plântulas normais na temperatura de 40º C, observado na Figura 2, que 
obteve menor valor no tratamento 40ºC por 24 horas. 

Figura 1 – Germinação total de sementes de soja em função de cinco tempos de 
acondicionamento (06; 12; 18 e 24 horas) e quatro níveis de temperatura (25; 30; 35 e 

40ºC). Dois Vizinhos – PR, 2019 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 
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Figura 2 – Plântulas normais de sementes de soja em função de cinco tempos de 
acondicionamento (06; 12; 18 e 24 horas) e quatro níveis de temperatura (25; 30; 35 e 

40ºC). Dois Vizinhos – PR, 2019 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 

Os maiores valores de condutivade elétrica foram obtidos a temperatura de 
40º C pelo período de 18 horas (Figura 3). A temperatura mais alta pode vir a causar 
alterações na membrana celular durante sua embebição, podendo causar a perda 
de solutos durante o processo de embebição e mobilização de reservas do 
endosperma (BALBINOT, LOPES, 2006.). 

Figura 3 – Teste de condutividade elétrica de sementes de soja em função de cinco 
tempos de acondicionamento (06; 12; 18 e 24 horas) e quatro níveis de temperatura (25; 

30; 35 e 40ºC). Dois Vizinhos – PR, 2019. 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 
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Verifica-se a existência de relação entre germinação total e condutividade, 
bem como de plântulas normais e condutividade (Tabela 1), para ambas a 
correlação foi inversa, ou seja, quanto maior a condutividade elétrica menor o 
número de sementes germinadas e de plântulas normais.  

Tabela 1 – Matriz de correlação das variáveis: Plântulas normais, Germinação total (%) e 
condutividade de um experimento com cinco tempos (0, 5, 10, 15, 20 e 25) e quatro 

níveis de temperatura (25, 30, 35 e 40ºC) em um experimento conduzido no 
delineamento inteiramente casualizado. Dois Vizinhos, 2019 

 Germinação total (%) Condutividade 

Plântulas normais (%) 0.95* -0.56* 
Germinação total (%) 1 -0.54* 

Condutividade  1 
*Coeficientes de correlação significativos em nível de 5% de probabilidade de erro 

pelo teste t. 

Fonte: Autoria própria (2019). 

Outros trabalhos relatados em Dias e Filho (1996) tem demonstrado 
resultados parecidos, onde o aumento da condutividade elétrica resultou em 
redução na germinação e vigor de sementes.  

CONCLUSÃO 

O acondicionamento térmico de sementes de soja a temperatura de 40ºC 
resultou em redução do vigor e germinação das sementes, a partir destes 
resultados conclui-se que não é recomendável o armazenamento de sementes em 
condições de alta temperatura, podendo acarretar perdas no potencial 
germinativo e vigor, e posterirormente perdas no estande final de plantas de 
lavouras de soja.  
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